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 EDITORIAL  

Servidor desmotivado ou perseguido? 

A realidade que Descalvado precisa encarar 
Em Descalvado, há um discurso recorrente de valoriza-

ção do servidor público. Na prática, porém, o que se 

observa nos bastidores da administração municipal está 

longe disso. Mais do que desmotivação, o que começa 

a se tornar evidente é um ambiente de pressão, insegu-

rança e, em alguns casos, perseguição velada. 

É preciso dizer com clareza: servidor público não se 

desmotiva por natureza. Ele se desmotiva — e, pior, 

se cala — quando percebe que discordar pode ter 

consequências. Quando opinar, questionar ou sim-

plesmente não se alinhar automaticamente às deci-

sões do poder executivo passa a ser visto como 

afronta, e não como contribuição. 

A partir do momento em que o ambiente de trabalho 

deixa de ser técnico e passa a ser político, o prejuízo 

é inevitável. O servidor deixa de agir com autonomia, 

evita expor problemas e passa a trabalhar sob uma 

lógica perigosa: a da autopreservação. Nesse cenário, 

a eficiência perde espaço para o medo — e quem pa-

ga essa conta é a população. 

A perseguição política, ainda que muitas vezes sutil, é 

uma das formas mais corrosivas de gestão. Ela não 

precisa ser explícita para existir. Está presente na ex-

clusão de servidores de decisões, na retirada de fun-

ções, na falta de oportunidades, ou no simples isola-

mento de quem ousa pensar diferente. É um processo 

silencioso, mas devastador. 

E aqui está o ponto central: uma administração públi-

ca que não tolera o contraditório não está interessada 

em melhorar — está interessada em se proteger. Go-

vernar exige ouvir, inclusive (e principalmente) quem 

discorda. Servidores experientes, que conhecem a 

máquina pública, deveriam ser vistos como aliados 

estratégicos, não como ameaças. 

Além disso, a falta de reconhecimento e de políticas 

reais de valorização agrava ainda mais o cenário. O 

servidor, já desmotivado pela ausência de incentivo, 

passa a conviver com um clima de insegurança insti-

tucional. Trabalha mais cauteloso, menos engajado e, 

muitas vezes, emocionalmente desgastado. 

Descalvado possui profissionais competentes, com-

prometidos e com profundo conhecimento da realida-

de local. Mas nenhum talento floresce em um ambien-

te onde há medo de retaliação. Nenhuma gestão al-

cança excelência tratando seus próprios servidores 

como adversários. 

É preciso romper esse ciclo. Valorizar o servidor públi-

co não é apenas pagar salários em dia — é garantir 

respeito, liberdade de expressão técnica e segurança 

institucional. É criar um ambiente onde o diálogo seja 

possível e onde o mérito, e não o alinhamento políti-

co, seja o critério de reconhecimento. 

Se Descalvado quiser avançar de verdade, precisa 

começar por dentro. Precisa olhar para quem sustenta 

diariamente a máquina pública e decidir: quer servido-

res comprometidos ou servidores silenciados? 

Porque, no fim, essa escolha define não apenas o 

ambiente interno da Prefeitura, mas a qualidade do 

serviço entregue à população. 
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a vontade de fortalecer 
a transparência do pro-
cesso. Agradecemos o 
novo posicionamento de 
seus integrantes. 
 

Sessão do Legislativo 
com grande presença 
Dado o destaque alcan-
çado pelo tema relacio-
nado ao processo admi-
nistrativo disciplinar ins-
taurado contra o servidor 
municipal Gustavo Tog-
netti — motorista vincula-
do ao transporte sanitá-
rio do município — a últi-
ma sessão da Câmara 
Municipal teve significati-
va presença de pessoas 
interessadas na questão. 
Servidores municipais, 
familiares e até pacien-
tes que em algumas 
oportunidades puderam 
ser transportados pelo 
servidor estiveram lá pa-
ra prestar solidariedade 
e conhecer mais sobre o 
assunto. 
 

O que realmente 
aconteceu? 
Teremos a oportunidade 
de conhecer mais a fun-
do essa história no Pod-
cast A Voz da Cidade 
da próxima semana, on-
de será entrevistado o 
servidor que está no cen-
tro dessa questão. O que 
dá pra adiantar é que 
pelo tamanho da respos-
ta encaminhada pelo 
Executivo essa história 
tem muitos capítulos a 
serem contados. Vamos 
aguardar essa importante 
presença no programa. 
 

Universidade Brasil – 
Utilidade Pública 
A Universidade Brasil 
informa que está com a 
lista de espera zerada 
para triagens e atendi-
mentos em sua Clínica 
de Odontologia. Os aten-
dimentos contam com 
diversos serviços, sendo 
que todos os procedi-
mentos contam com su-
pervisão qualificada, o 
traz segurança, qualida-
de e segurança para a 
população. Vamos apro-
veitar essa importante 
ação da Universidade 
Brasil em colaboração 
direta com a saúde de 
nossa população. Os 
interessados devem en-
trar em contato com Di-
reção, ou pelo telefone 
(190 3593-8500. 

Des‘CAOS’vado 
Será que estamos cami-
nhando para esse nome? 
A se considerar todos os 
fatos denunciados, os 
discursos, as atitudes e 
as pressões sofridas por 
servidores e munícipes 
que ousam discordar dos 
“cabeças pretas” e mani-
festar suas opiniões, cor-
remos sérios riscos de 
entrarmos realmente num 
caos sem precedentes. 
 

Des‘CAOS’vado (2) 
Em praticamente 15 me-
ses de mandato, a atual 
gestão coleciona, dentre 
outras coisinhas, 2 CPIs 
instauradas, 2 denúncias 
de crimes ambientais, 
que se confirmadas, de 
grande impacto, recorde 
de sindicâncias e proces-
sos administrativos disci-
plinares contra servidores 
municipais, relatos de 
pressões e assédios para 
quem discorda de algu-
ma coisa. Novo tempo de 
vento em popa. Mas co-
mo diria um velho amigo 
otimista... “Calma, vai 
melhorar”. Eu creio! 
 

Paralisia 
Quando se tem muita 
coisa errada para corrigir, 
muita confusão para ad-
ministrar e pouca gente 
de confiança e compe-
tente para integrar o time, 
o resultado é o que esta-
mos presenciando. Obras 
não concluídas nos pra-
zos, outras paralisadas, 
outras de baixa qualida-
de, denúncias de popula-
res se arrastando diaria-
mente pela cidade. Para 

quem, em algum momen-
to administrou alguma 
coisa vai lembrar da fra-
se: “É preciso um freio de 
arrumação”. 
 

Inércia 
Mas um freio de arruma-
ção exige algumas coisas 
de quem administra: hu-
mildade, coragem, inde-
pendência, compromisso 
com a coletividade e não 
com indivíduos, capaci-
dade de ouvir e um míni-
mo de conhecimento de 
gestão. Sem um freio, 
estamos arriscados a 
quebrar a cara no muro 
que se avizinha. 
 

CPI terminando 
A ‘CPI do Motocross’ está 
perto de seu prazo de 
finalização e apresenta-
ção do relatório para co-
nhecimento das apura-
ções realizadas e eventu-
ais procedimentos que 
possam decorrer das in-
vestigações. Mais do que 
as próprias investiga-
ções, o comportamento 
de seus integrantes pare-
ce trazer maior curiosida-
de por parte da popula-
ção. Vamos aguardar... 
 

CPI iniciando 
Já aconteceu a 1ª reuni-
ão de outra CPI. Essa 
para apurar possíveis 
irregularidades nas con-
tratações de sonorização 
e equipamentos para a 
Festa de Aniversário da 
cidade do ano passado. 
Diferente da outra CPI, 
essa nova comissão au-
torizou o acompanha-
mento da imprensa de-
monstrando inicialmente  
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para avançar de forma 
incisiva. Foi autorizada, 
por unanimidade, a par-
ticipação da imprensa 
nas oitivas, desde que 
respeitado termo de con-
fidencialidade. A mesma 
autorização foi negada 
pela ‘CPI do Motocross’, 
que sob a presidência 
da vereadora Michelli 
Longo, negou o acesso 
da imprensa para acom-
panhar os trabalhos de 
apuração da denúncia. 
A comissão da nova CPI 
também deliberou pela 
convocação de investi-
gados e testemunhas, 
sinalizando que há indí-
cios considerados rele-
vantes para aprofunda-
mento das apurações. 
Entre as decisões mais 
contundentes está a 
convocação do secretá-
rio municipal Roberto 
Bonani de Souza – o 
“Betinho Bonani” – que 
será ouvido na condição 
de investigado, uma vez 
que as contratações 
estão diretamente liga-
das à sua pasta. Além 
disso, empresários que 
aparecem em vídeos e 
áudios relacionados ao 
caso deverão prestar 
depoimento, especial-
mente diante de relatos 
sobre possíveis “acer-
tos” e “combinações” 
envolvendo contratações 
públicas. 
Outro ponto que eleva a 
gravidade política da 
investigação é o convite 
ao prefeito municipal 
para prestar esclareci-
mentos, já que seu no-
me também é citado em 
um dos áudios analisa-
dos pela comissão. No 
campo documental, 
a CPI requisitou a ínte-
gra do processo de con-
tratação — a Dispensa de 

A abertura de uma se-
gunda Comissão Parla-
mentar de Inquérito 
(CPI) em menos de um 
ano e meio de gestão 
reforça o cenário de 
desgaste e desconfiança 
em torno da administra-
ção municipal de Des-
calvado. Desta vez, a 
investigação tem como 
foco a contratação de 
empresa responsável 
pela sonorização das 
apresentações realiza-
das na Praça da Matriz 
durante as comemora-
ções dos 193 anos da 
cidade. 
Constituída pelo Ato da 
Mesa nº 07, de 25 de 
março de 2026, a CPI 
teve seus trabalhos inici-
ados oficialmente no dia 
6 de abril, em reunião na 
Câmara Municipal. Na 
ocasião, foram definidos 
os cargos da comissão: 
o vereador Pastor Adil-
son Gonçalves (REPU-
BLICANOS) assumiu a 
presidência, Jacáuna 
Rodrigues de Lima 
(PSD) ficou como vice-
presidente e André Apa-
recido Viaro (Jhow do 
Espetinho / MDB) foi 
designado relator. Tam-
bém compõem a comis-
são os vereadores Car-
los Cesar Paiva (PSD) e 
Cel. Luiz Sérgio Mussoli-
ni Filho (PL). 
 

“CPI DA FESTA” 
 

Já em sua primeira reu-
nião, a ‘CPI da Fes-
ta’ (nomenclatura dada 
em alusão às festivida-
des de aniversário da 
cidade e guarda relação 
com a contratação da 
empresa que prestou o 
serviço de sonorização 
para o palco instalado 
na Praça da Matriz) de-
monstrou disposição  

Segunda CPI em menos de 18 meses aprofunda crise política  
e expõe fragilidades na gestão municipa l 

mentos públicos sobre 
os motivos, em meio a 
relatos de articulação 
política por parte do 
Executivo Municipal. 
O episódio levantou 
questionamentos sobre 
a independência do Le-
gislativo e a transparên-
cia no trato de denún-
cias que envolvem a ad-
ministração pública. Pa-
ra parte da população, 
fica a impressão de que 
nem todas as apurações 
seguem adiante, o que 
contribui para ampliar o 
clima de desconfiança. 
 

CRISE POLÍTICA 
 

Diante desse conjunto 
de fatos, Descalvado 
vive um momento delica-
do. As CPIs, que deveri-
am ser instrumentos 
pontuais de fiscalização, 
passam a se acumular e 
evidenciam um padrão 
de instabilidade adminis-
trativa. Mais do que 
respostas sobre casos 
específicos, cresce a 
cobrança por mudanças 
estruturais na forma 
como a gestão municipal 
conduz seus processos, 
especialmente aqueles 
que envolvem recursos 
públicos. 
O desfecho das investi-
gações poderá definir 
não apenas responsabi-
lidades individuais, mas 
também o rumo político 
da atual administração, 
que, em pouco tempo, já 
enfrenta um nível de 
questionamento inco-
mum para o período 
inicial de mandato. 

sistêmicas na condução 
administrativa. 
No entanto, o cenário 
poderia ser ainda mais 
crítico. Uma terceira 
CPI chegou a ser articu-
lada para investigar 
uma denúncia de su-
posta fraude na renova-
ção de um contrato de 
manutenção junto à Se-
cretaria de Meio Ambi-
ente e Recursos Hídri-
cos (SEMARH), corrida 
em fevereiro de 2025. 
A iniciativa, porém, não 
avançou após a retirada 
da assinatura do verea-
dor Cesar Paiva, que 
inicialmente apoiava a 
abertura da investiga-
ção. A desistência ocor-
reu sem que fossem 
apresentados esclareci- 

Licitação nº 032/2025 — 
e determinou que empre-
sas envolvidas apresen-
tem documentos, e-mails 
e registros, incluindo con-
versas de WhatsApp re-
lacionadas ao caso. 
 

FALHAS NA CONDUÇÃO 
ADMINISTRATIVA E CLI-
MA DE DESCONFIANÇA 
 

A nova CPI se soma à 
anterior, que já apura 
suspeitas na contratação 
da Tamura Eventos, em-
presa responsável pelo 
evento de motocross, 
igualmente vinculado às 
festividades de aniversá-
rio do município. A repeti-
ção de questionamentos 
envolvendo contratos do 
mesmo evento reforça 
a percepção de falhas 
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● A Polícia Federal (PF) 
fechou uma rádio pirata 
em Porto Ferreira, nesta 
quinta-feira (9). A operação 
contou com o apoio de 
fiscais da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações 
(Anatel). Durante o cumpri-
mento de mandado de 
busca e apreensão, expe-
dido pela 1ª Vara Federal 
de São Carlos, os agentes 
localizaram os equipamen-
tos em funcionamento 
clandestino. Foram apre-
endidos transmissores e 
antenas utilizados na 
transmissão ilegal. De 
acordo com a Polícia Fe-
deral, os responsáveis po-
derão responder por crime 
contra as telecomunica-
ções, previsto no artigo 
183 da Lei nº 9.472/1997, 
que trata da exploração de 
serviços de radiodifusão 
sem autorização. Ainda 
segundo a PF, o funciona-
mento de rádios clandesti-
nas representa risco à se-
gurança pública, já que 
pode interferir em serviços 
essenciais de comunica-
ção, como o tráfego aéreo, 
comprometendo opera-
ções aeronáuticas e outras 
transmissões essenciais. 

●  Uma cobra cascavel de 
1 metro e meio foi captu-
rada dentro da casa de 
um casal de idosos, na 
manhã desta quinta-feira 
(9), no bairro Parque São 
Paulo, em Santa Rita do 
Passa Quatro. O animal 
foi encontrado pelos ido-
sos embaixo de telhas em 
uma área da residência, 
que fica na Rua Armando 
Barban. Eles entraram em 
contato com a Defesa 
Civil e a captura foi feita 
pelo veterinário Jean Da-
niel Brito, membro do 
Conselho Municipal de 
Proteção Animal, por volta 
de 8h45. Em seguida, a 
cascavel foi levada para o 
Parque Estadual Vassu-
nunga, onde foi solta em 
seu habitat natural. 
 

●  Uma operação conjunta 
da Polícia Militar e da Polí-
cia Civil apreendeu armas, 
munições, celulares, di-
nheiro e aves silvestres 
em uma residência no 
bairro Jardim Cruzado, 
em Ibaté, na manhã de 
quarta-feira (8). A ação 
ocorreu após denúncias 
de ameaças  com arma 
de fogo. No local, que es-
tava fechado, os policiais 

entraram mediante manda-
do judicial e encontraram 
diversos armamentos, in-
cluindo revólver, espingar-
das adaptadas, garrucha, 
carabina com cano serra-
do e um simulacro de pis-
tola, além de munições e 
outros itens. O material foi 
apreendido e encaminha-
do à polícia. O proprietário 
possui antecedente por 
porte ilegal de arma, e o 
caso segue sob investiga-
ção da Polícia Civil. 
 

●  O desaparecimento do 
piloto agrícola João Vitor 
de Lima Franco, de 25 
anos, após viajar para Be-
lém (PA) em busca de em-
prego, ganhou repercus-
são nacional. Ele embar-
cou em 10 de março e fez 
o último contato com a 
família no dia 14. O caso 
foi registrado em Arara-
quara e está sendo investi-
gado pela Delegacia de 
Investigações Gerais  DIG), 
que segue realizando dili-
gências para localizar o 
jovem. 
 

●  Servidores municipais 
de São Carlos cogitam 
entrar em greve a partir de 
13 de abril, caso a Prefei-
tura não apresente nova 
proposta com aumento 
real de salário. A categoria 
rejeitou a oferta atual, que 
inclui reposição da inflação 
(3,81%) e reajuste no vale-
alimentação. O sindicato 
defende aumento total de 
6% e afirma que novas 
negociações ainda podem 
ocorrer. Caso haja propos-
ta, uma assembleia será 
realizada para decidir so-
bre a paralisação. 

Eleições 2026: último mês para 
tirar o título; TRE-SP orienta eleitor 
a antecipar atendimento 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Desca lvado (SP)  — (19)  2145-0818 

A um mês do fechamento 
do cadastro eleitoral, a 
procura pelos serviços da 
Justiça Eleitoral paulista já 
evidencia a corrida contra 
o tempo. Em março, o Tri-
bunal Regional Eleitoral de 
São Paulo registrou mais 
de 230 mil atendimentos 
ao eleitorado, número su-
perior a janeiro (202.134 
solicitações) e fevereiro 
(190.061). Com média diá-
ria acima de 8.000 atendi-
mentos, a maior parte das 
pessoas (71%) buscou 
atendimento presencial. O 
TRE-SP recomenda não 
deixar a procura pelos ser-
viços eleitorais para a últi-
ma hora, evitando possí-
veis filas. 
No estado de São Paulo, o 
eleitorado apto a votar em 
2026 somava 33.760.945 
pessoas até o fim de março. 

Desse total, 88,4% 
(29.845.240) já têm biome-
tria cadastrada, enquanto 
11,6%, o equivalente a 
3.915.705 votantes, ainda 
não realizaram o procedi-
mento, segundo estatísti-
cas do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 
Nas eleições municipais 
de 2024, o município de 
Descalvado contava com 
22.482 eleitores aptos a votar. 
O Cartório Eleitoral de 
Descalvado (44ª Zona 
Eleitoral) está localizado 
no centro da cidade, na 
Rua Dr. Anastácio Viana, 
n.º 1005. O horário de 
atendimento é de segun-
da a sexta-feira, das 11h 
às 17h. 
O telefone para maiores 
informações é o (19) 
3583-8383. 
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capítulo. Repaginado,  
com layout moderno e 
100% de suas páginas 
coloridas, o jornal pas-
sou a oferecer uma expe-
riência visual mais atrati-
va e dinâmica aos leito-
res. O que começou com 
uma tiragem inicial de mil 
exemplares rapidamente 
evoluiu: hoje, o semaná-
rio circula com dois mil 
exemplares semanais, 
além de contar com um 

Neste dia 11 de abril, o 
jornal Folha de Descal-
vado celebra o primeiro 
aniversário de sua nova 
fase editorial, marcada 
por modernização, ex-
pansão e fortalecimento 
de sua relação com a 
comunidade descalva-
dense. 
Fundado em 2010 pelo 
saudoso jornalista Wag-
ner Roberto dos Santos,  

Folha de Descalvado celebra um ano de sua nova fase com crescimento e credibilidade  

o periódico carrega uma 
trajetória de compromis-
so com a informação lo-
cal. Wagner faleceu em 
fevereiro de 2024, em 
decorrência de um aci-
dente em Ribeirão Preto, 
deixando um legado de 
seriedade, ética e dedi-
cação ao jornalismo local 
e regional. 
A partir de abril de 2025, 
a Folha iniciou um novo  

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

expressivo número de 
assinantes. 
Nesta nova fase, o jornal 
está sob a direção do 
Diretor de Jornalismo 
Mário Zambelli e do Di-
retor Administrativo 
Eeduardo Saggiorato, 
responsáveis por condu-
zir o projeto de moderni-
zação e expansão do 
veículo, mantendo o 
compromisso com a qua-
lidade da informação e a 
proximidade com a co-
munidade. 
Outro marco importante 
deste novo momento foi 
a ampliação do alcance 
do jornal com o lança-
mento de sua versão 
digital, permitindo aces-
so em qualquer lugar do 
mundo por meio da inter-
net. Todas as edições 
podem ser consultadas 
no endereço: 
www.descalvadonews.
com.br/folha. 
Mais do que números, o 
crescimento reflete um 
reconhecimento impor-
tante: a Folha consolidou 
sua credibilidade junto 
à opinião pública e con-
quistou a confiança de 
seus anunciantes, tor-
nando-se referência em 
informação local. 
 

CAPAS QUE CONTAM 
A HISTÓRIA DA CIDADE 
 

Ao longo deste primeiro 
ano da nova fase, as 
capas do jornal registra-
ram os principais acon-
tecimentos de Descalva-
do e região. A coleção 
completa pode ser aces-
sada no portal oficial, 
reunindo  todas as edi-
ções do período. 
Entre os destaques re-
correntes das manchetes 
de capa, é possível ob-
servar a diversidade edi-
torial do jornal: 

• Temas de interesse 
público, como saúde, 
educação e segurança; 

• Fiscalizações e de-
núncias, acompanhando 
de perto a atuação do 
poder público; 

• Histórias da comu-
nidade, valorizando per-
sonagens e iniciativas 
locais; 

• Esportes e conquis-
tas, destacando atletas e 
eventos da cidade; 

• Cobertura de even-
tos religiosos e cultu-
rais, que movimentam 
Descalvado. 
As capas refletem, sema-
na após semana, o com-
promisso do jornal em 
retratar os fatos mais re-
levantes da cidade, sem-
pre com olhar crítico, res-
ponsabilidade e proximi-
dade com a população. 
 

UM GRUPO DE 
COMUNICAÇÃO 
CONSOLIDADO 
 

A Folha de Descalvado 
não atua de forma isola-
da. Ela integra o GRUPO 
FOLHA, que também 
reúne o portal de notícias 
Descalvado News e o 
podcast A Voz da Cida-
de. Juntos, os veículos 
ampliam o alcance da 
informação, combinando 
o jornal impresso com o 
dinamismo do meio digi-
tal e das plataformas de 
áudio e vídeo. 

Essa atuação integrada 
fortalece o grupo como 
principal órgão de im-
prensa do município, 
capaz de informar, fiscali-
zar e dar voz à popula-
ção em diferentes forma-
tos. 
 

COMPROMISSO 

COM O FUTURO 
 

Ao completar um ano 
desta nova fase, o Jor-
nal Folha de Descalva-
do reafirma seu compro-
misso com os valores 
que marcaram sua histó-
ria desde 2010: informa-
ção responsável, proxi-
midade com a comuni-
dade e independência 
editorial. 

A evolução do jornal, em 
formato e alcance, de-
monstra que o legado de 
seu fundador segue vivo, 
agora impulsionado por 
uma nova gestão que 
mantém o mesmo propó-
sito: fazer do jornalismo 
um instrumento de cida-
dania em Descalvado. 

 APAE de Descalvado recebe recursos e reforça 
atendimento com apoio do Deputado Danilo Balas 

Felix Favareto e Coronel 
Mussolini, que fizeram um 
agradecimento especial 
pelos recursos destinados, 
o Parlamentar reforçou a 
parceria em prol do fortale-
cimento da entidade.  
A APAE de Descalvado já 
recebeu a indicação de R$ 
100 mil, valor que será in-
vestido na melhoria da es-
trutura e no atendimento 
oferecido, contribuindo di-
retamente para a qualida-
de dos serviços prestados. 
O Presidente da entidade, 
Carlos Benvenga, tam-
bém agradeceu ao Depu-
tado, destacando a impor-
tância do apoio para a 
continuidade do trabalho 
desenvolvido. 

Dando continuidade às 
visitas pelas cidades da 
região, o Deputado Danilo 
Balas (PL-SP) esteve no 
dia 1º deste mês em Des-
calvado, onde visitou a 
APAE do município, enti-
dade que já foi contempla- 

da com recursos indicados 
pelo Parlamentar. 
Durante a visita, o Deputa-
do conheceu de perto toda 
a estrutura da instituição e 
acompanhou o trabalho 
desenvolvido com os aten-
didos. Ao lado dos vereadores 

http://www.descalvadonews.com.br/folha
http://www.descalvadonews.com.br/folha
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A Mars, uma das maiores 
empresas de alimentos 
do mundo, com mais de 
100 anos de história e 
proprietária de marcas 
como PEDIGREE®, 
WHISKAS®, ROYAL CA-
NIN®, M&M’S®, TWIX® e 
SNICKERS®, anunciou a 
abertura de seu Progra-
ma de Estágio 2026. As 
inscrições estão abertas 
desde o último dia 6, 
prosseguindo até o dia 19 
de abril, oferecendo mais 
de 35 vagas com o início 
das atividades previsto 
para agosto de 2026. As 
oportunidades são desti-
nadas a estudantes de 
graduação de diversas 
áreas do conhecimento 
com o objetivo de propor-
cionar experiência prática 
em projetos de negócio e 
desenvolver as futuras 
lideranças da empresa. 
O programa tem duração 
de 12 a 24 meses, 
com carga horária de 6 
horas por dia, e foi dese-
nhado para uma imersão 

completa no dia a dia 
da companhia.  
Os estagiários selecio-
nados terão a oportuni-
dade de trabalhar em 
projetos reais, com con-
tato direto com líderes e 
equipes multidisciplina-
res, em um ambiente 
que fomenta o desenvol-
vimento de carreira em 
escala global. E, o mo-
delo de trabalho pode 
ser híbrido ou presenci-
al, variando conforme a 
localidade e o setor. 
A Mars busca estudan-
tes de graduação 
(bacharelado, licencia-
tura ou tecnólogo) de 
diversas áreas, desta-
cando para cursos co-
mo engenharias, tecno-
logia, administração, 
economia, marketing e 
medicina veterinária 
para atuar nos setores 
estratégicos como Su-
pply, Operações, Enge-
nharia, Tecnologia, 
Vendas, Marketing, Fi-
nanças, Contabilidade, 
e muitos outros. 

Mars abre inscrições para Programa de Estágio 
2026 com mais de 35 vagas em seis cidades 
brasileiras, incluindo Descalvado 
Com processo seletivo 100% online, programa busca desenvolver a próxima ge-
ração de talentos em áreas como Engenharia, Marketing, Vendas e Tecnologia. 

Além dessas característi-
cas para as vagas, elas 
serão distribuídas em 
seis cidades: São Paulo 
(SP), Guararema (SP), 
Campinas (SP), Descal-
vado (SP), Recife (PE) e 
Ponta Grossa (PR). 
Para garantir a acessibili-
dade e segurança de to-
dos os candidatos, o pro-
cesso seletivo será 100% 
virtual e dividido em qua-
tro etapas: inscrição onli-
ne, entrevista virtual, um 
painel com a equipe de 
recrutamento de novos 
talentos e, por fim, uma 
entrevista com os gesto-
res da área de interesse. 
"Nosso Programa de Es-
tágio é uma das princi-
pais portas de entrada 
para talentos na Mars e 
reflete nosso compromis-
so em desenvolver os 
líderes do futuro. Os esta-
giários não apenas apli-
cam seus conhecimentos 
acadêmicos em projetos 
reais, mas também têm a 
oportunidade de moldar o 
futuro de marcas amadas 
por milhões de pessoas, 
enquanto crescem profis-
sionalmente e pessoal-
mente", afirma Luis Bovo, 
Gerente de Early Talent 
da Mars 
Para mais informações e 
para realizar a inscrição, 
acesse a página oficial do 
programa https:// 
estagiomars.com.br. 
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DESCALVADO — DE 12 À 16 DE ABRIL 

A região de São Carlos 
registrou saldo positivo na 
geração de empregos for-
mais em fevereiro. De 
acordo com dados do No-
vo Caged, divulgados na 
semana passada pelo Mi-
nistério do Trabalho, foram 
criadas 822 vagas com 
carteira assinada no mês, 
considerando os municí-
pios de Descalvado, Ibaté, 
Pirassununga, Porto Fer-
reira, Santa Rita do Passa 
Quatro e São Carlos. 
O número é mais de três 
vezes maior do que o re-
gistrado em janeiro, quan-
do foram abertas 245 va-
gas. No acumulado do 
primeiro bimestre, o saldo 
já soma 1.067 novos pos-
tos de trabalho.  

São Carlos liderou a gera-
ção de empregos, com 
saldo de 756 vagas, impul-
sionado principalmente 
pelo setor de serviços, res-
ponsável por 409 postos, 
seguido pela indústria, que 
abriu 238 vagas. Na se-
quência, aparecem Porto 
Ferreira, com 134 vagas 
(115 em serviços), e Santa 
Rita do Passa Quatro, com 
105 vagas (93 em servi-
ços). Descalvado também 
registrou saldo positivo, 
com 32 empregos, sendo 
25 no setor de serviços. 
O Novo Caged consolida 
informações do eSocial, do 
antigo Caged e do Empre-
gador Web, sendo hoje a 
principal fonte de dados 
sobre o mercado de traba-
lho formal no país.  
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a outra metade que divi-
sava a esquerda com o 
Ribeirão do Pântano, à 
José Elias de Toledo Li-
ma; futuro Barão do Be-
lém do Descalvado-1888. 
Estas vendas ocorreram 
em 1830; foi levantada 
uma dúvida quanto a es-
ta data de venda ter sido 
realmente efetivada em 
1830; porém, o negócio 
não teria ocorrido em 
1830, mas sim em 
1800... A parte de Sebas-
tião de Camargo, parte 
desta parte hoje, perten-
ce à Fazenda Santa Rita, 
Agrindus. E na parte ven-
dida ao Barão, fica hoje, 
a Fazenda São José.  

 
*Daremos continuidade na 

próxima edição deste Semanário. 

Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo``, se 
constata a venda de terras 
feita por Jose Ferreira da 
Silva a seu irmão Thome 
Ferreira em 20 de dezem-
bro de 1820, na cabeceira 
das nascentes dos rios, 
Ribeirão Bonito e Ribeirão 
do Pântano. Posteriormen-
te, fez venda de quase 
toda a totalidade de sua 
posse à Manoel Antonio 
do Nascimento, predeces-
sor da Família Nascimento 
– Fui presenteado por um 
membro da Família, Geral-
do do Nascimento, com 
uma foto do Barão com 
dedicatória-, por sua vez 
este vendeu metade desta 
posse, à direta do Ribeirão 
do Pântano a Sebastião 
Antonio de Camargo e, 

Nossos Magnânimos Jo-
se Ferreira da Silva e 
sua esposa Florencia 
Maria de Jesus, não tive-
ram filhos, pois, não en-
contramos ainda nenhum 
vestígio que nos leve a 
algum nome que sugira 
ligação de filiação com-
prometida. Não temos 
também documentos, 
títulos de propriedades 
ou inventários que, nos 
traga algum sinal de vida 
social. O único documen-
to no qual aparece o no-
me do casal, é o título de 
doação das terras e seus 
limites, doadas à 
``Senhora do Belém``, 
como nele consta. 
O documento mais antigo 
do nosso acervo, identifi-
cado  pelo  ``Egrégio 

 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

EQUIPE: XV DE NOVEMBRO F. C. (1952) 

EM PÉ: Zico Mazola, Daniel Assis, Mário Jordão, Bela 

Cruz, Chibata, Jaime Sumeira, Geraldo Zambelli 

(Formigão) e Nelson Poiatti 
 

AGACHADOS: Valdir Peres, Ari Assis, Zé 

Poiatti, Cotinha e Lazinho Ricci 

 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 
 

EQUIPE: SÃO CRISTÓVÃO F. C. (1962) 

EM PÉ: Alfredo Laisner, Orlando da Silva (Dim-Dim), 

Zé Botina, José Jacinto (Chuchu), Affonso Marini e 

Toninho Amaral 

 

AGACHADOS: Ari Assis, Luizinho Paschoal, Anézio 

Beiço, Pestiglio e Nico Lastori 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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local, ressaltou o impacto 
da iniciativa: “Essa campa-
nha é muito importante 
para nós, pois nos permite 
levar alegria às crianças e 
a toda a população de 
Descalvado”. 
O subtenente PM Ferreira 
também celebrou o resul-
tado da ação: “Distri-
buímos cerca de 3 mil kits 
com bombons e chocola-
tes, alcançando um gran-
de sucesso. Nosso agra-
decimento a todos que 
contribuíram. Que Deus 
abençoe cada pessoa que 
participou”. 
Inspirada pelo verdadeiro 
significado da Páscoa, a 
iniciativa reforça que pe-
quenos gestos podem ge-
rar grandes transforma-
ções. Mais do que doces, 
a campanha deixou um 
legado de empatia, solida-
riedade e amor ao próximo 
— sentimentos que, como 
desejam os organizado-
res, devem permanecer 
vivos durante todo o ano. 

O capitão PM Cruz, co-
mandante da 3ª Compa-
nhia, reforçou a impor-
tância da união: “Em 
continuidade às nossas 
ações sociais, realiza-
mos a campanha ‘Polícia 
Militar Solidária’ em Des-
calvado. Agradecemos à 
população, ao comércio 
local e às instituições 
parceiras pelo apoio fun-
damental”. 
Já o 1º tenente PM Perro-
ni, comandante do pelotão  

Mais do que chocolates, 
a Páscoa em Descalvado 
foi marcada por gestos de 
amor, união e esperança. 
No último sábado, 4, poli-
ciais do 38º BPM/I, ao 
lado de voluntários e par-
ceiros da comunidade, 
realizaram uma emocio-
nante campanha solidária 
que distribuiu aproxima-
damente 3 mil kits de 
chocolates a crianças e 
famílias em diversos bair-
ros da cidade. 
A ação mobilizou não ape-
nas os militares, mas tam-
bém civis, empresas e mo-
radores, mostrando que a 
força da solidariedade 
transforma realidades e 
aquece corações. Cada 
entrega foi carregada de 
sorrisos, carinho e o ver-
dadeiro espírito pascal. 
Para a soldado PM Valé-
ria, a data vai muito além 
dos presentes. “A Páscoa 
simboliza renovação, es-
perança e amor ao próxi-
mo”, destacou. 

Páscoa Solidária emociona em Descalvado: três 

mil kits levam alegria e esperança às crianças 

 

No enfrentamento direto 
à criminalidade, foram 
apreendidas 16 armas 
de fogo (incluindo simu-
lacros) e retirados de 
circulação 19,779 quilos 
de drogas. As ações 
também possibilitaram a 
recuperação de 14 veí-
culos com queixa de 
furto ou roubo. 
O balanço ainda aponta 
um forte trabalho preven-
tivo, com 1.998 veículos 
e motocicletas vistoria-
dos durante abordagens 
e operações realizadas 
ao longo do mês. 
O 38º BPM/I reforça que 
os resultados refletem o 
empenho diário dos po-
liciais militares na mis-
são de servir e prote-
ger, garantindo mais 
segurança à população 
das cidades atendidas 
pelo batalhão. 

O 38º Batalhão de Polí-
cia Militar do Interior 
(38º BPM/I) divulgou o 
balanço operacional re-
ferente ao mês de mar-
ço de 2026, destacando 
ações intensas no com-
bate ao crime nas sete 
cidades que integram 
sua área de atuação: 
São Carlos, Ibaté, Des-
calvado, Porto Ferreira, 
Santa Rita do Passa 
Quatro, Ribeirão Bonito 
e Dourado. 
De acordo com os da-
dos, o trabalho das 
equipes resultou na 
captura de 40 condena-
dos e apreensão de me-
nores, além de 48 pes-
soas presas em flagran-
te, reforçando a atuação 
firme da corporação na 
segurança pública da 
região. 

38º BPM/I divulga balanço com 
prisões, armas e quase 20 kg 
de drogas apreendidos 


